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Resumo 
Pode-se afirmar que há três pilares que revelam o estágio de desenvolvimento de uma área do conhecimento: a existência de publicações específicas da área; a existência de comunidades científicas; a existência de programas stricto sensu para formação de novos pesquisadores. No Brasil, são muitas as ciências que atingiram um estágio de maturidade e que, mais do que isso, contribuem, cada qual com seu olhar, sobre determinada temática. Observam-se movimentos de alargamento das intersecções entre as diversas áreas do conhecimento, caracterizando a multidisciplinaridade, conceito que aparece no discurso de grande parte dos programas de formação de pesquisadores e, portanto, se manifesta também nas revistas científicas, encarregadas de divulgar a produção acadêmica entre os pares, revelando a necessidade da ciência contemporânea de experimentar novas maneiras, dentro da lógica científica, de se abordar a realidade. O objetivo dessa pesquisa foi verificar a participação das áreas do conhecimento nas revistas multidisciplinares que têm como eixo temático o desenvolvimento regional, assunto que passou a ser objeto de interesse com mais ênfase no período pós-guerras. Para isso, foram selecionadas como corpus da pesquisa cinco revistas científicas nacionais avaliadas pelo comitê multidisciplinar do critério Qualis, elaborado pela Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, cuja linha editorial contempla a temática do desenvolvimento regional, sendo elas:  Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais (ANPUR) ; Gestão & Regionalidade;  Gestão e Desenvolvimento (Novo Hamburgo) ; Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional; e Desenvolvimento e Meio Ambiente (UFPR). Essa pesquisa caracteriza-se como descritiva e quantitativa. Para atingir os objetivos propostos, foram observados os artigos dos três últimos números das publicações nas versões on line. Os artigos foram categorizados em uma área do conhecimento em função do conteúdo apresentado, sendo que o referencial utilizado para definir as áreas foi a classificação adotada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPQ. Como resultados preliminares, é possível verificar agrupamentos diversos de áreas do conhecimento nos periódicos que contribuem de forma mais intensa com a temática do desenvolvimento regional, demonstrando uma participação desigual das ciências na construção do conhecimento do assunto abordado. Esses dados permitirão um direcionamento mais criterioso da produção científica por parte de pesquisadores que conduzem investigações sobre o assunto, de forma a solidificar os elos entre as ciências, melhorar a produtividade e estabelecer novos vínculos multidisciplinares e de programas e grupos de pesquisas para ampliar a produção do conhecimento sobre a temática desenvolvimento regional.
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Introdução

É característica do conhecimento científico a constante discussão epistemológica, uma vez que a ciência é resultante de forças culturais, concebida pelo homem organizado em sociedade, o que a torna passível de revisão em relação aos métodos e procedimentos adotados.
 Sujeita à historicidade, a ciência busca, por meio da racionalidade, da correspondência entre afirmação e fatos e da compatibilidade com o conhecimento anterior, melhorar a compreensão dos fenômenos já conhecidos e realizar novas descobertas. 

Os objetos da ciência são delimitados a partir da observação da realidade, que está em constante transformação, o que permite inferir que as áreas do conhecimento também se renovam e se criam em função da interdependência com o meio.
           O nível de maturidade de um campo do saber científico pode ser avaliado a partir da consideração de três aspectos: os meios de divulgação existentes na área em questão, ou seja, a existência de literatura científica; a existência de grupos de pesquisa e associações representativas; e a existência de cursos regulares de pós-graduação stricto sensu, que se encarregam da formação dos pesquisadores.


Um tema que tem recebido atenção de várias áreas do conhecimento é o desenvolvimento, tema que passou a ser discutido no período pós-guerras, enfatizando-se as discussões sobre desenvolvimento regional, e que ganhou maior evidência principalmente a partir da década de 90, sob o enfoque da sustentabilidade, que tem mobilizado os esforços de pesquisadores representantes dos diversos campos da ciência, apontando para uma perspectiva multidisciplinar. 
A partir da constatação da existência de periódicos que tratam da questão do desenvolvimento, o que demonstra o interesse da ciência no assunto, o objetivo dessa pesquisa foi verificar a participação das áreas do conhecimento nas revistas multidisciplinares que têm como eixo temático o desenvolvimento regional, verificando, assim, quais as áreas do conhecimento que possuem maior participação nas discussões acerca da temática.
Considerando que a produção científica mundial possui como principal indicador de produtividade a publicação dos resultados entre seus pares, ou seja, em periódicos científicos, tornam-se pertinentes estudos que visam traçar o panorama das publicações e a presença de temas específicos nelas abordado.
 Periódicos científicos: forma de divulgação da ciência

Partindo do pressuposto de que uma das etapas constituintes do fazer científico é a divulgação, fase sem a qual a ciência praticamente não existe, cabe sistematizar as formas de comunicar os resultados dos processos de investigação. 

Epstein (1999) identifica duas vertentes da comunicação científica: a comunicação primária e a comunicação secundária. A primária é aquela realizada entre os pares, ou seja, entre os próprios cientistas, divulgando o conhecimento produzido em meio restrito, especializado. O uso de linguagem especifica é uma das características dessa forma de comunicação, que se da basicamente por meio de eventos científicos, como os congressos, nos quais os pesquisadores expõem seus trabalhos aos pares; e pela publicação de artigos em periódicos científicos.
Essa esfera da comunicação considera o principio de que uma pesquisa, para ter validade, deve passa pela intersubjetividade da comunidade cientifica, que dará o aval sobre os procedimentos adotados, garantindo a racionalidade, a objetividade e a coerência na seleção dos métodos de investigação.
Uma segunda vertente da divulgação cientifica é a realizada entre cientistas e publico leigo, o que Epstein (1999) identifica como comunicação secundária. Esta pode ser feita de forma direta ou intermediada pelo jornalismo científico, e caracteriza-se pelo uso de linguagem acessível à maioria da sociedade.


Araújo (2002, p.28) propõe outra reflexão sobre as formas de transmissão do conhecimento científico, identificando os canais de comunicação e agrupando-os em formais, informais e semiformais.

O que o autor identifica como canais formais se refere aos meios que veiculam informação comprovada por meio de estudos científicos que passaram pela validação de pares. Enquadram-se aqui os periódicos, livros, bases de dados científicas, uma vez que todos adotam critérios e processos de edição.

Os canais informais caracterizam-se pelo contato entre emissores e receptores, no qual acontece a troca de informações científicas por meio de reuniões, correspondência, contatos interpessoais, que são mais evidentes no decorrer dos processos de investigação, de forma a retificar os procedimentos em andamento.

Os canais semiformais implicam a utilização simultânea dos canais formais e informais.


Os periódicos científicos, fonte documental para realização deste trabalho, enquadram-se entre os meios de comunicação formais.


Os primeiros periódicos científicos datam do século XVII, originando-se do sistema particular e privado de comunicação que era feito por meio de cartas entre os investigadores e das atas ou memórias das reuniões científicas (STUMPF,1996).
Quatro funções são geralmente atribuídas ao periódico científico: estabelecimento da ciência 'certificada', i.e., do conhecimento que recebeu o aval da comunidade científica, canal de comunicação entre os cientistas e de divulgação mais ampla da ciência, arquivo ou memória científica, e registro da autoria da descoberta científica (MUELLER, 1999).
O número de revistas científicas nas diversas áreas do conhecimento tem se multiplicado, até pelas facilidades de produção e distribuição proporcionadas pela Internet, o que é um aspecto positivo, mas que gera uma preocupação em garantir a qualidade e o rigor científico das publicações. É uma realidade de toda a produção científica brasileira, que tem crescido a cada ano. 

Em 2005, a produção brasileira cresceu 19% em relação a 2004, e representa 1,8% da produção mundial. Publicamos, em 2005, 14.681 trabalhos; o México, 7.184; a Argentina 5.311 e o Chile 3.135. O último levantamento da produção técnica dos grupos de pesquisa, realizado pelo CNPq em 2004, referente ao ano 2003, registrou: 23.515 pesquisadores e 9.637 pesquisadores-estudantes, que produziram, respectivamente, 37.193 e 5.224 trabalhos técnicos diversos. (MORHY, 2006) 

Mundialmente falando, estima-se que em 2000 o número de periódicos científicos tenha atingido a marca de 1.000.000 de títulos editados (CARDOSO; PAULOVIC; JUNQUEIRA, 2002). Com tamanho volume de publicações, a necessidade de maior rigor nas formas de mensuração e controle torna-se evidente. Um dos mecanismos criados, o projeto Scielo, "procura tornar mais visível e acessível a produção nacional via meio eletrônico e, ao mesmo tempo, cria-se uma base de dados através da qual seja possível obter indicadores, como índices de citação e de impacto"(MENEGHINI, 1998). 
Outro indicador de qualidade dos periódicos científicos, desenvolvido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES é o sistema Qualis, que “é o resultado do processo de classificação dos veículos utilizados pelos programas de pós-graduação para a divulgação da produção intelectual de seus docentes e alunos” (CAPES). Em 2008, 33952 periódicos constam na lista completa de periódicos classificados pelo sistema Qualis.
Alguns dos critérios comuns de avaliação adotados pelas entidades avaliadoras são: análise de formato e endogenia; análise de conteúdo; caráter científico; arbitragem por pares (Peer review); composição do conselho editorial; periodicidade; tempo de existência; pontualidade; normalização; indexação em bases de dados; afiliação dos autores. 

Foram selecionados para realização desta pesquisa cinco periódicos classificados pelo Sistema Qualis que tratam da temática do desenvolvimento regional, sob diferentes enfoques, para verificar as áreas do conhecimento que mais participam da produção sobre o tema.

Numa área em que a pesquisa é ainda emergente, é compreensível que se contem com um percentual restrito de pesquisadores experientes, o que redundaria em sobrecarga em termos de avaliação de artigos publicáveis, se somente esses fossem acionados no processo (MENDES; MARZIALE, 2001).
Torna-se pertinente compreender o panorama dos estudos sobre desenvolvimento na atualidade.
Desenvolvimento regional: uma perspectiva multidisciplinar
Em função do cenário contemporâneo, o discurso da multidisciplinaridade tem tomado conta dos programas de formação de pesquisadores e da ciência de um modo geral. Compreende-se multidisciplinaridade como a “caracterização do enfoque científico e pedagógico aplicado a atividades e projetos que prevêem a participação de especialistas de várias disciplinas, permanecendo praticamente cada qual com a visão mais ou menos restrita da sua área”  (ASSMANN, 1998).
O diálogo entre os campos do conhecimento tem se tornado quase que inevitável, sendo que alguns temas, sob a ótica contemporânea, fomentam essas relações em função de sua própria natureza conceitual, como é o caso do desenvolvimento.
A idéia de desenvolvimento, em sua origem, estava nitidamente relacionada à economia, uma vez que a concepção de desenvolvimento estava ligada prioritariamente ao desenvolvimento econômico de uma determinada região. 

No período pós-guerras, o olhar é voltado para o desenvolvimento regional que, aos poucos, extrapola os limites do pensamento econômico e começa a atrair o interesse de outros campos da ciência, como a sociologia, a arquitetura, a geografia, entre muitas outras. É o início do caminho que levaria ao conceito de desenvolvimento sustentável, que em sua essência é multidisciplinar. 
O conceito de desenvolvimento sustentado pode ainda ser analisado quanto a seus aspectos ambiental (biofísica) e antrópico. O primeiro representa a avaliação integrada dos processos produtivos e ambientais, as estratégias de manejo ambiental/florestal empregadas e a conservação e utilização racional dos recursos naturais. O segundo trata especificamente dos componentes políticos, sociais e culturais do ambiente, procurando-se a incorporação desses fatores na elaboração de estratégias de desenvolvimento sustentável. Objetiva a compreensão dos processos produtivos em escala mais ampla, com o resgate e a conservação de valores culturais e ambientais em suporte a atividade específica do setor – manejo e conservação dos recursos florestais.(CASTRO; MOROT, 1996)

O conceito de desenvolvimento sustentável se consolida no Relatório Brundtland, publicado em 1987, elaborado pela Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, que evidenciou uma visão crítica ao modelo do desenvolvimento utilizado pelos países desenvolvidos, que faziam o uso excessivo dos recusos naturais. Estabeleceu-se a idéia de um desenvolvimeto presente que não comprometesse as possibilidades das gerações futuras. 


Sachs (1993) identificou cinco categorias de sustentabilidade: a sustentabilidade social; a sustentabilidade econômica; a sustentabilidade ecológica; a sustentabilidade espacial; e a sustentabilidade cultural, que nitidamente envolvem os esforços de várias áreas do conhecimento.
Materiais e Métodos

Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva, documental, de análise de conteúdo. O corpus constituiu-se por cinco revistas selecionadas dentre os periódicos que constam no Sistema Qualis, avaliadas pelo comitê multidisciplinar. As revistas selecionadas foram:
Quadro 1 – Revistas Científicas
	ISSN
	Título
	Classificação

	1517-4115
	Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais (ANPUR)
	A
	Nacional

	1808-5792
	Gestão & Regionalidade
	C
	Local

	1518-952X
	Desenvolvimento e Meio Ambiente (UFPR)
	B
	Nacional

	1807-5436
	Gestão e Desenvolvimento (Novo Hamburgo)
	B
	Local

	1809-239X
	Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional
	C
	Nacional


Fonte: adaptado da tabela de periódicos Capes. Disponível em: <http://qualis.capes.gov.br/webqualis/ConsultaListaCompletaPeriódicos.faces> Acesso em abr 2008.
O procedimento de coleta de dados abrangeu as três ultimas edições de cada periódico, em versão eletrônica. Foram estabelecidos como critérios de análise de conteúdo os seguintes aspectos, que foram registrados em formulário criado especificamente para o registro dos dados: 
- número de artigos publicados em cada edição: foram considerados apenas os artigos publicados, excluindo, portanto, resenhas, editoriais, ensaios, comunicações ou outros formatos de textos.
-  eixos temáticos dos artigos publicados em cada revista: os temas foram identificados a partir do título e resumo dos artigos. Aqui ainda não há a preocupação em agrupar os temas nas áreas do conhecimento.
- as áreas de formação dos autores e co-autores e foco de atuação
- as instituições de origem dos autores e co-autores
- os métodos de pesquisa utilizados, classificando-os em exploratória, descritiva e explicativa: ressalta-se que uma pesquisa pode ser de caráter exploratório e descritivo simultaneamente. Nestes casos, foram contabilizados ambos os tipos, o que fez com que a quantidade de tipos de pesquisa não necessariamente corresponda com a quantidade de artigos publicados.
- os métodos de coleta de dados: o mesmo ocorre com os métodos de coleta de dados, que em algumas pesquisa são múltiplos.
- a área de conhecimento, considerando a classificação das áreas do conhecimento proposta pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento e Pesquisa – CNPQ, reproduzida abaixo; 
Quadro 2 – Áreas do conhecimento
	ÁREAS DO CONHECIMENTO

	1-ciências exatas e da terra
1.01-matemática
1.02-probabilidade e estatística
1.03-ciência da computação
1.04-astronomia
1.05-física
1.06-química
1.07-geociências
1.08-oceanografia


	2-ciências biológicas
2.01-biologia geral
2.02-genética
2.03-botânica
2.04-zoologia
2.05-ecologia
2.06-morfologia

2.07-fisiologia
2.08-bioquímica
2-09-biofísica
2.10-farmacologia
2.11-imunologia
2.12-microbiologia
2.13-parasitologia
2.14-toxicologia

	3-engenharias


3.01-engenharia civil


3.02-engenharia de minas

3.03-engenharia de materiais e metalúrgica

3.04-engenharia elétrica

3.05-engenharia mecânica


3.06-engenharia química

3.07-engenharia sanitária

3.08-engenharia de produção

3.09-engenharia nuclear


3.10-engenharia de transportes

3.11-engenharia naval e oceânica

3.12-engenharia aeroespacial

3.13-engenharia biomédica
	4-ciências da saúde



4.01-medicina

4.02-odontologia

4.03-farmácia

4.04-enfermagem



4.05-nutrição





4.06-saúde coletiva




4.07-fonaudiologia

4.08-fisioterapia e terapia ocupacional

4.09-educação física



	5-ciências agrárias
5.01-agronomia
5.02-recursos florestais e engenharia florestal
5.03-engenharia agrícola
5.04-zootecnia
5.05-medicina veterinária
5.06-recursos pesqueiros e engenharia de pesca
5.07-ciência e tecnologia de alimentos
	6-ciências sociais aplicadas
6.01-direito
6.02-administração
6.03-economia
6.04-arquitetura e urbanismo
6.05-planejamento urbano e regional
6.06-demografia
6.07-ciência da informação
6.08-museologia
6.09-comunicação
6.10-serviço social
6.11-economia doméstica
6.12-desenho industrial
6.13-turismo

	7-ciências humanas
7.01-filosofia

7.02-sociologia

7.03-antropologia

7.04-arqueologia

7.05-história

7.06-geografia

7.07-psicologia

7.08-educação

7.09-ciência política

7.10-teologia

	8-linguística, letras e artes
8.01-linguística

8.02-letras
8.03-artes


Fonte: adaptado da tabela do CNPQ Disponível em: http://www.cnpq.br

Resultados

Os gráficos abaixo representam os resultados encontrados referentes a cada um dos periódicos analisados, seguidos de breve análise dos dados.
· Revista Gestão e Desenvolvimento (Novo Hamburgo/ FEEVALE)


A revista, editada pela Federação de Estabelecimentos de Ensino superior de Novo Hamburgo – FEEVALE, possui como missão “constuir espaço pluralista e de natueza abangente para divulgar conhecimentodesenvolvido pela comunidade acadêmica da região e do país, dedicada àas Ciências sociais aplicadas [...] de forma a contribuir para o desenvolvimento e progresso regional, do país e da sociedade“.
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Gráfico 1 – Número de artigos publicados – Revista Gestão e Desenvolvimento
Observa-se uma pequena variação na quantidade de artigos publicados nas diferentes edições. A média de artigos publicados é alta, em comparação com outras revistas, que publicam, geralmente, entre seis e oito artigos.
Quadro 3 – Temas abordados nas 3 últimas edições
	Gestão do conhecimento
	2

	Gestão ambiental
	1

	Desenvolvimento sustentável
	1

	Turismo
	5

	Terceira idade
	1

	Gestão de fornecedores
	1

	Competitividade
	1

	Comunicação
	7

	Gestão de recursos humanos
	1

	Comércio exterior
	1

	Engenharia de produção
	2

	Geografia humana e regional
	2

	Ciências contábeis
	1

	Comércio varejista
	1

	Engenharia ambiental
	1

	Direito ambiental
	1

	Inovação
	1

	Educação corporativa
	1

	Estratégias de operações
	1

	Inserção internacional
	1

	Comportamento do consumidor
	1

	Marketing pessoal
	1

	Comunidades virtuais
	2

	Jornalismo impresso
	1


Verifica-se a diversidade das temáticas abordadas, revelando o caráter mutidisciplinar da revista.
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Gráfico 2 – Áreas de formação dos autores (considerando as 3 últimas edições) -  Revista Gestão e Desenvolvimento

Verifica-se a predominância de quatro áreas de formação: administração, comunicação social e engenharia e gestão do conhecimento e engenharia de produção.
Quadro 4 – Instituições de origem dos autores

	UFSC
	8

	FEEVALE
	41

	UFRGS
	6

	UNIRITER
	2

	PUC PR
	3

	PUC RS
	4

	UNISINOS 
	4

	UNILASALLE
	2


Nota-se a predominância de autores da instituição responsável pelo periódico, revelando uma endogenia das contribuições.
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Gráfico 3 – Tipos de Pesquisa - Revista Gestão e Desenvolvimento
Há quase uma equivalência entre os tipos de pesquisa exploratória e descritiva. A pesquisa explicativa não aparece. Pelos temas abordados (ver Quadro 3), verifica-se a predominância de assuntos próprios das ciências sociais aplicadas, área do cohecimento que, por sua natureza e objetos de estudo, faz uso mais intenso de métodos exploratório e descritivo.
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Gráfico 4 – Métodos de coleta de dados - Revista Gestão e Desenvolvimento

Os tipos de pesquisa exploratória e descritiva mantém uma relação com os métodos de coleta de dados. Para as pesquisas de caráter exploratório, é comum a utilização de pesquisa bibliográfica. As pesquisas descritivas, por sua vez, frequentemente recorrem à pesquisa de campo, por meio de entrevista, questionário ou observação, bem como podem fazer uso da coleta documental.
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Gráfico 5 – Áreas do conhecimento - Revista Gestão e Desenvolvimento

Observa-se, dentro do campo das ciências sociais aplicadas, uma predominância das áreas de administração e comunicação.

· Desenvolvimento e Meio Ambiente (UFPR)

As edições da Revista Desenvolvimento e Meio Ambiente são temáticas. Os temas abordados na utimas edições foram: 

- ecosistemas e sustentabilidade: perspectivas históricas e socioeconomicas

- ocupação e uso do solo costeiro: um mosaico de diversidade
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Gráfico 6 – Número de artigos publicados - Revista Desenvolvimento e Meio Ambiente
Os volumes 11 e 12, do ano de 2005, foram publicados juntos, em uma única edição tematica. Verifica-se, no entanto, que o número de artigos não sofreu variação significativa em função do agrupamento dos volumes.
Quadro 5 – Temas abordados nas 3 últimas edições
	Desmatamento
	1

	Interdisciplinaridade
	1

	Gestão de recursos hídricos
	1

	Desenvolvimento regional
	1

	Serviço público
	1

	Desenvolvimento sustentável
	1

	Ambiente rural
	1

	Ocupação do solo
	6

	Planejamento urbano
	2

	Perfil sócio-ecenômico
	1
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Gráfico 7 – Áreas de formação dos autores (considerando as 3 últimas edições) – 
 Revista Desenvolvimento e Meio Ambiente
Há uma predominância de contribuições de geógrafos. No entanto, há uma distribuição equalitária entre uma diversidade grande das áreas do conhecimento.
Quadro 6 – Instituições de origem dos autores

	UNB
	3

	IUED (Geneve)
	1

	USP
	1

	UFPR
	1

	Université de Reims
	1

	Universidad de la Republica - Uruguai
	1

	UFPA
	3

	UFSC
	1

	UFES
	1

	UFRGS
	2

	UFPR
	2


Verifica-se uma boa diversidade das instituições de origem dos autores, incluindo instituições de outros países.
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Gráfico 8 – Tipos de Pesquisa - Revista Desenvolvimento e Meio Ambiente
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Gráfico 9 – Métodos de coleta de dados - Revista Desenvolvimento e Meio Ambiente
A predominância do tipo de pesquisa descritiva justifica uma diversidade maior nos métodos de coleta de dados, indicando a existência de pesquisa de campo.
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Gráfico 10 – Áreas do conhecimento - Revista Desenvolvimento e Meio Ambiente
Há uma nítida predominância de abordagem do campo da geografia. 

· Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais (ANPUR)

O periódico é editado pela ANPUR, uma associação pluridisciplinar e aberta, cujas finalidades principais abrangem: o incentivo ao estudo, ao ensino e à pesquisa, que congrega programas universitários de pós-graduação e entidades brasileiras que desenvolvem ensino e/ou pesquisa no campo dos estudos urbanos e regionais e do planejamento urbano e regional.
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Gráfico 11 – Número de artigos publicados - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais
Não há uma grande variação em relação ao número de artigos publicados. A revista, em todas as edições, publica outras categorias de textos, como entrevistas, textos de homenagem a profissionais reconhecidos da area de planejamento urbano e regional e resenhas. Este trabalho enfocou a análise de conteúdo apenas dos artigos.
Quadro 7 – Temas abordados nas 3 últimas edições
	Reforma urbana
	2

	Políticas sociais
	1

	Planejamento
	2

	Indicadores sociais
	2

	Indústria
	1

	Planos diretores
	1

	Empresas regionais
	1

	Relações sociais
	2

	Desenvolvimento urbano
	1

	Políticas habitacionais
	1

	História
	1

	Agricultura familiar
	1



Todos os temas são aspectos que voltam o olhar sobre a questão urbana, enfatizando os aspectos sociais, políticas públicas e planejamento.
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Gráfico 12 – Áreas de formação dos autores (considerando as 3 últimas edições) –
  Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais
A arquitetura aparece como área de formação predominante, seguida das ciências sociais.
Quadro 8 – Instituições de origem dos autores

	UNICAMP
	1

	UFRJ
	1

	UFMG
	1

	UNIVERSIDAD SIMON BOLIVAR (Venezuela)
	1

	UFRGS
	2

	USCAR
	1

	UFPE
	5

	FACET
	1

	UNYAHNA
	1

	IBGE
	1

	IUPER
	1

	UCAM
	2

	CEM/CEBRAP
	1

	FAC. BOA VIAGEM
	1

	UFRJ
	1

	UFF
	1

	UFLAVRAS
	3

	CAV
	1


Verifica-se uma boa diversidade das instituições de origem dos autores, incluindo instituições de outros países.
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Gráfico 13 – Tipos de Pesquisa - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais
Predominam as pesquisas exploratórias, que fazem elaboradas questões conceituais sobre as temáticas abordadas.
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Gráfico 14 – Métodos de coleta de dados - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais
Em coerência com a predominância de pesquisas de caráter exploratório, a pesquisa bibliográfica aparece como método mais utilizado.
         [image: image15.emf]Areas do conhecimento - Revista Brasileira de 

Estudos Urbanos e Regionais

6

6

1

3

Planejamento urbano e

regional

Sociologia

Historia

Economia


Gráfico 15 – Áreas do conhecimento - Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais
Demonstrando correspondência com as áreas de formação dos autores, destacam-se as áreas de arquitetura e sociologia como forma de abordar as questões urbanas e regionais, propostas pela publicação.
· Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional

O periódico é uma publicação do Programa de Mestrado em Gestão e Desenvolvimento Regional da Universidade de Taubaté. 
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Gráfico 16 – Número de artigos publicados - Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional

Quadro 9 – Temas abordados nas 3 últimas edições
	Economia familiar
	1

	Gestão da Qualidade
	1

	Percepção de grupos sociais
	2

	Produtividade
	1

	Desenvolvimento sustentável 
	1

	Gestão ambiental
	2

	Agronomia
	2

	Planejamento regional
	1

	Ciência e tecnologia
	1

	Relações sociais
	1

	Economia
	2

	Gestão
	1

	Relação urbano-rural
	1

	Desenvolvimento regional
	3

	Recursos humanos
	1
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Gráfico 17 – Áreas de formação dos autores (considerando as 3 últimas edições) – 
Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional

Existe uma evidente predominância de autores e co-autores com formação em administração e economia.
Quadro 10 – Instituições de origem dos autores

	UCB
	1

	UDERP
	3

	UNITAU
	3

	FIANA
	1

	UESC
	2

	UNICAP
	1

	UCDB
	1

	Universidade do Minho - PT
	1

	UNICAMP
	2

	USP
	1

	UFA
	1

	UEP
	1

	UFPA
	1

	UFP
	1

	UFS
	1

	USCS
	1

	URB
	1

	UCG
	


Verifica-se uma boa diversidade das instituições de origem dos autores, incluindo instituições de outros países.
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Gráfico 18 – Tipos de Pesquisa - Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional

A maioria das pesquisas possui carater descitivo, que normalmente consiste na aplicaçao de conceitos em estudos de campo, para a descrição e compreensão de fenômenos.
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Gráfico 19 – Métodos de coleta de dados - Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional
Em coerência com a predominância das pesquisas descritivas, foram identificados o uso variado de métodos utilizados para pesquisa de campo.
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Gráfico 20 – Áreas do conhecimento - Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional
A economia é a área que mais aparece, que abrange tanto os artigos mais direcionados para a gestão quanto os de desenvolvimento regional, já que ambos fazem parte do escopo do periódico. Infere-se que as outras áreas, mais diversificadas, tratam do desenvolvimento regional, uma vez que o assunto pode ser tratado como foco de interesse de um leque maior de áreas do conhecimento.
· Revista Gestão & Regionalidade
A revista “tem como missão contribuir para a geração e disseminação de conhecimento na área de Administração de Empresas, considerando-se as sub-áreas tradicionais desta área de conhecimento, acrescidas da área denominada Estudos da Regionalidade“.
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Gráfico 21 – Número de artigos publicados - Revista Gestão & Regionalidade

Quadro 11 – Temas abordados nas 3 últimas edições
	Administração financeira
	2

	Cultura organizacional
	1

	Percepção da qualidade
	2

	Geoprocessamento
	1

	Gestão
	1

	Clusters
	2

	Gestão estratégica
	4

	Comércio eletrônico
	1

	Auditoria
	1

	Marketing
	1

	Percepção de imagem
	1


Há uma ênfase evidente a temas de interesse da área de gestão.
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Gráfico 22 – Áreas de formação dos autores (considerando as 3 últimas edições) 
· Revista Gestão & Regionalidade
Demonstrando relação com os temas abordados, a área predominante de formação dos autores e co-autores é de administração.
Quadro 10 – Instituições de origem dos autores

	UNIFOR
	1

	FURB (Blumenau)
	1

	UNC
	1

	USP
	7

	CUFSA (Santo André)
	1

	UMESP
	1

	FECAP
	1

	UNIDAVI
	1

	UFMA
	1

	UNIFECAP
	1

	FGV
	1

	UNIVALI (Itajaí)
	1

	UFSCAR
	4

	UNISUL -ARG
	1

	IMES
	1

	UFAM
	1

	UEL
	1

	UEM (Maringá)
	1

	Estácio de Sa.
	1

	UEC (Ceara)
	1


Há uma evidente exogenia na seleção dos artigos publicados, o que é relevante e positivo na avaliação de um periódico.
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Gráfico 23 – Tipos de Pesquisa – Revista Gestão & Regionalidade
Predominam as pesquisas descritivas, tipo de pesquisa comum nas ciências sociais aplicadas.
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Gráfico 24 – Métodos de coleta de dados - Revista Gestão & Regionalidade
Em coerência com a predominância das pesquisas descritivas, foram identificados o uso variado de métodos utilizados para pesquisa de campo.
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Gráfico 25 – Áreas do conhecimento - Revista Gestão & Regionalidade
Conforme objetivo da revista, há uma ênfase nos estudos de administração. Nitidamente os estudos regionais ainda são menos contemplados pelos artigos publicados. 
Conclusão
Dos aspectos studados observamos que há uma quantidade média entre sete a oito artigos por revista, sendo que a revista com menor quantidade de artigos discute temas mais teóricos e conceituais, predominando pesquisas exploratórias de base bibliográfica. Por outro lado, nas revistas com maior quantidade de artigos, predominam temas relacionados a estudos de casos e resultados, completos ou parciais, de pesquisas de titulação acadêmica, descritivas de base documental, entrevistas ou questionários.
Quanto à origem institucional dos autores, há uma grande diversidade, incluindo instituições de outros países. A única exceção fica por conta da revista que engloba a maior quantidade de artigos da própria instituição, na qual ficam evidentes as publicações de autores da própria instituição (58,5%) vinculados aos seus orientadores, que são de outras instituições (35%), num total de cinco universidades.

Quanto às áreas de conhecimento propriamente, é possível verificar agrupamentos diversas de áreas do conhecimento nos periódicos que contribuem de forma mais intensa com a temática do desenvolvimento regional. A maioria dos periódico apresenta uma participação desigual das ciências na construção do conhecimento do assunto abordado. Alguns dos periódico mantém tal característica de forma coerente com a linha editorial. Outros, no entanto, visam uma multidisciplinaridade, que fica limitada entre poucas áreas das ciências sociais aplicadas e ciências humanas. A questão do desenvolvimento atrai o olhar de algumas áreas do conhecimento prioritariamente, apesar de, conceitualmente, estar relacionado a todos os campos da ciência.  
Após essas considerações, avaliamos que esses dados permitirão um direcionamento mais criterioso da produção científica por parte de pesquisadores que conduzem investigações sobre o assunto, de forma a solidificar os elos entre as ciências, melhorar a produtividade e estabelecer novos vínculos multidisciplinares e de programas e grupos de pesquisas para ampliar a produção do conhecimento sobre a temática desenvolvimento regional.
Lembramos que trata-se de uma primeira etapa de uma pesquisa mais abrangente e com muitos outros aspectos ainda não abordados que permitirão análises de perfil da produção, de caracterização de linhas editoriais e demais peculiaridades de publicações sobre a temática desenvolvimento regional.
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